
Pto . 
D. tflr ·o. Uo.rgar i da. . .,E:: r· r- 1 r a 

nua dns Flores, 281 
p o ~ o 

AVENÇA Quinzenário * 11 de Outubro de 1975 ·~ Ano XXXII- N.0 824- Preço 2.~50 

Obra de Rapazes, para Rapazes, pelos Rapazes 

«Soou a hora de darmos a 
grata notícia. A partida está 
marcada para 20 de Outubro. 
Contamos, ppi's, <:;hegar a Lou­
renço Marques em meados de 
Novemlbro, de forma a arru­
marmos a casa em ordem ao 
seu começo afiJcial na próxima 
Festa do Santíssimo Nome de 
Jesus - 2 de Janeiro de 1968. 

Não é um passo precípitado, 
mas arrojado sim. Lourenço 
.Marqu'es será .a 14." lareira ace­
sa sob os t slhados da Obra da 
Rua, à distância de mHhaTes 
de quiJlómetros da outra mais 
próxima e de quantas vezes 
mais desta Casa Mãe onde 
estou escrevendo. Os Padr·es da 
Rua são nove e só Deus sabe 
quem tem para lhes acrescen­
tar o número e o tempo .em 
que o fará. Por isso di.go arro­
jado este passo, embora o ar­
rojo tenha por a'lker,ce a Fé, 
a Fé no Deus que nos chama 
e nos não abandonará. Só o 
mu~to pensar e sentir a urgên­
cia ,de uma presença como a 
nossa em terras de MoçamM­
.que (onde não há ainda qua1-
quer resposta para os proble­
mas da Infância abantdonada e 
delinquente), junto à vontade 
expressa da Igreja ... - só isto 

nos decidiu a ir, a ir já, dando 
a pa11tir da decisão um teste­
munho de confiança na Pro­
vi'dênaia, de Quem esperamos 
o pão ele cada dia e também 
quem o parta daquele que o 
Povo há-de repartir connosco.» 

(«in «0 Gaiato(> , 12/8/ 67, n.o 611») 

Foi como acbna se transcre­
ve que Pad1·e Carlos1 há oito 
anos, anunciou nestas colunas 
o ~·arrojado» que não «:i_lrecipi­
tado passm> da v~nda da Obra 
para Moçambique, alicerçados 
na Fé em Deus e na urgência 
da resposta para os problemas 
da Infância abandonada e delin­
quente nestas paragens do 
índico. Nunca a Pro...vidência 
nos deixou ficar mal por n'Ela 
termos. posto a nossa confian~a. 
Nem os trabalhos nem as can­
seiras dos Obreiros, que aqui 
têm dado o melhor da sua vida, 
foi ou é motivo para arrepen­
dimento ou descrença. De uma 
machamba inculta se fez uma 
propriedade capaz de satisfa­
zer pelo menos as necessida­
des internas, tanto quanto as 
condições mesológicas o per­
nútiram, com o saneamento e 
a pesquisa de água e a cons­
trução das insta'lações pecuá-

FI HOS 
.Pois ilegítimos já a Consti­

tuição futura os não deixará 
chamar - e muito bem! Mas 
que dizer de tantos que os 
desvaliios dos pais deixam sem 
rei nem roque, mercê da Cari­
dade que, melihor ou pior, tem 
de remediar enquanto a Jus­
tiça não se mostrar efiicaz?! E 
.não Lhe basta paTa a eficâ'Cia 
que as leis promurlgadas sejam 
muito peri1eiltas no diagnósti­
co dos males e no receituário 
.adequado. Enquanrto tuldo isso 
for letra, é letra ·morta - a 
.que só uma acção pronta e 
enérgica poderá dar vida. 

0Fa leiam, por fav:or, as 
duas cartas que o correio de 
hoje nos ~rouxe: 

«Eu, F., de 35 anos de idade 
fui abandonaqo por minha mu­
!he:r que m~ deixou 5 filhos 
..dos quais 3 e~?tão internador; 

(3 meninas). Apenas fiquei com 
dois, mas como sou um ho­
mem com incapacidade para o 
trabalho desde 1954, porque 
nessa data fiquei mutilado, sem 
uma perna, onde o meu ord:e­
nado é de 9$50. Como a vida 
estâ ca:da vez mais cara e vejo 
os meus filhos a passar fome, 
vi-me obrigado a pedir auxí­
lio. Peço-vos que tirem os 
meus fiilhos da fome e d~ mi­
séria, porque são os únicos 
que não têm culpa de virem 
ao mundo. Eu sim, sou culpa­
do porque fui eu que os pôs 
neste mundo sem nunca pen­
sar que eles vinham a pass-ar 
tanta fome •... )) 

«( ... ) Sou extremamente po­
bre, mãe de 4 filhos e apenas 
com 25 anos. Tenho o mais 
ve~ho com 7 anos e o mais 
novo apenas com mês e meio. 

rias e agrícolas indispensáveis. 
Escolas airosas, abertas à popu­
lação das redondezas; oficinas 
de carpintaria e de serralharia 
em pleno funcionamento, en­
quanto outras, em acabamento, 
se preparam para dar lugar 
também ao ensino de mecânica 
e de electricidade; duas airo­
sas casas, das três previstas 
para a Aldeia, com capacida .. 
de para 80 Rapazes, com os 
requisitos indis_p·ensáveis; uma 
espaçosa e excelente casa-mãe, 
devidamente apet~echada nos 
seus mais variados sectores; 
eis o que foi possível até agora 
realizar no plano das infra­
-estruturas consideradas neces­
sárias para servir os jovens a 
que nos quisemos devotar, ac­
tualmente cerca de 50 e que 
mais não são já por motivos 
alheios à nossa vontade. 

No momento em que escre­
vemos a nossa Casa encontra­
-se nacionalizarla, com as con­
tas canceladas e ne!a têm per­
manecido alguns agentes da 
Autoridade, numa atitude de 
vigilância. Temos percorrido o.s 
mais variados sectores oficiais 
em ordem a um esclarecimento 
da situação, mas pouco temos 
adiantado, aguardando-se a 

Sou solteira, mas por infelici­
dade o homem com quem vivia 
abandonou-me em adiantado es­
tado de gravidez. 

Atendendo à minha precária 
situação, não podendo traba­
lhar pelo faeto de olhar por 
eles, solicito a V. se digne in­
ternar o meu mais velho, no 
cas;o de haver facilidade. 

Como digo atrás, sou pobre 
e não tenho qualquer recurso.» 

Quantos da mesma sorte 
são os nossos filhos! Filhos 
com pai e mãe) para os quais 
o menor drama seria o da or­
fandade. 

Onde está a lei que respon­
da a estes dois gri:tos de a~li­

ção? Mas eles são tantos! 
Há momentos, mesmo, me 

chegou outro, de viva voz. Era 
um Retornado de Angola o 
portador do recado. Pai de 

Fundador: Padre Américo * Director: Padre Luiz 

A CRUZ será sempre a nossa bandeira: o umco sinal da Redengão. 
(Cruzeiro de Lourenço Marques) 

chegada dum Comissário. Des .. 
conhecemos, pois, qual serâ o 
nosso futuro aqui, pelo que 
nada mais, de concreto2 pode­
mos adiantar, a não ser a nos­
sa fi~me vontade de permane­
cer, agora mais do que nunca, 
se nos for concedido espaço 
de liberdade compatível com a 
missão de servir, na linha da 
Obra, a Juventude Moçambi­
cana. 

Continua na QUARTA pág. 

cinco filhos, sem emprego, es­
ipoliado das suas economias, 
sem horizonte próximo que lhe 
dê paz. Não vinha pelos fi.lhos, 
mas por dois sobrlnhitos a 
quem a mãe morreu há dias, 
qu~ o pai, esse já llhes morreu 
há anos, quando os abandonou. 
Agora não têm ninguém os 
dois pequenos. Ele não pode 
ace1l'hê-'los, como seria o seu 
dever se as condições presen­
tes l1h0 perm·iltissem. Que fazer 
deles? Ei'S a pergunta angustia­
da q~e trazia. E foi sem a res­
posta que procurava, que nós 
não temos mais lugares, para 
tantos e tantos e tantos que 

. nos bwtem à porta. 
É este um dos aspectos mai•s 

desgastantes da nossa vida: 
sermos testemunhas de tanta 

Continu~ na QUARTA pãgi·na 

e as. 
. ' 

TRElASIJ 
ContJinua a dar que fa'lar! E 

as próprias livrarias e quios­
ques - de quem norma~lmente 
estamos divorciados - lá vão 
pedindo aos 5,. 6 e 10 exem­
plares! 

De 8 .000, Ja distribuímos 
,cerca de 5.000 exemplares. 
Mais de metade da edição! 

Apesar de não sermos espe­
daNstas ou devotos de Esta­
tística - um dos maiores bens 
:que Pai Américo nos legou! -
o lançamento de «0 LODO E 
AS ESTR'ELAlS» pr.omovido só 
no restrito meio de <<0 GA'IA­
TO» e as ressonâncias dos seus 
Leittores afirmam -oartegori'Ca­
mente a aceiltação da obra do 
Paidre Telmo, .esc.rlita e amas~ 
sa'<ia em sangue, suor e lágri­
mas benditas - com os alhos 
da Fé. 

Vamos ter com o Leitor. 
Ninguém é capaz d'opinar me-
1hor, sem elitismos des-cabidos. 
Quf1!ldo a a'lma falia, cuidado! 
E se atropelar as próprias re­
gras gram.atitcais - a-contece! 
- melhor o seu testemunho. 
A :pala'Vra é um meio, não 0 

ftim. 

Segue na QUA...<:tTA pág. 
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• • r ee ra 
Cada um poderá .po:· si defi.nir o 

que entende por fér.ias de mod{) a 

que. possamos recolher opm10es di­
versas com definições comuns: Tem­

po de de ansa. 
Verdade é que muita gente parte 

para férias, crente de que o tempo 

que se pr.opõe passacr fora irá ser 

de inteiro repouso quando afinal este 

não passa de uma simples mudança 
de am:hiente ou ttma fuga à rotina 

d.o dia.a-d-ia. Oeste modo, são as 
.férias quase uma miragem, sobretudo 

para as mu!l.heres .mães de família. 

O caso a que me quero reportar 

d'iz-nos respeito. 
Em princípio as férias são um di­

reito inviolável para quem tr®alha. 

Foi dentro desta no-:-ma que decor­
reu de Julho a Setembro a época 

baUnear para os Rapa.tes desta Casa. 
A casa de que nos servimos para 

o tempo de veraneio é boa em si. 
SiLuada num ponto privilegiado de 

onde se descabre uma vista admirá­
vel, .tanto para o mar com o seu pôr 

do sol, com(' p'lra os montes circun. 

dantes ou para a Y.ila da EJ.'Ii>ce~ra. 

A contrariar isto tudo está a ine­

xistênrcia de á.gu·a para o seu abas­
tecimento. Temos que nos valer de 

alguns bi.don.3 que a Co1ónia Balnear 
nos cede. 

FormaTam-se três turnos com os 
respectivos chefes e cada um deste;; 
com as _uas íraqu~zas e limitações 

no que não foram ·apoiados pelos 

mais velho.s que, embora não se tendo 
portado mal, podiam ter co·rrespon­
dido melh!lr. 

Foram primeira os mais pequeni. 

tos. No semblante de todos a ale­

gria e oa pmjectos para passarem 

bem as três semanas de praia a que 
quase todos este ano tiveram direito. 

Aproveitou-se o tempo para iogar 

e CO'iner bem, porque os ares do mar 
abrem o apetite, ao que :;e somava 

a sub~da do monte que ao mesmo 
tempo servia de ginástica. 

De louvar o traba1lho ex~rcido pelas 

duas senhora;:, da que fez o primeiro 

1unro e da que fez os restantes. Duas 
das três senhoras que devotam~nte se 

entregaram ao serviço des ta Casa e 

que e. tão na linha daquil~ que disse 
logo no início deste relato. 

:b.'lla. e tiveram, em especial, ocupa­
das da cozin·ha, lfepartindo um pouco 

do t'~mJ>o pelos out:ros sectores da 
ca a. Usaram ainda da paciência ne­
cessária para atender os problemas 

referentes às crianças e não só, con.s. 

tantes naturais de uma casa de fa­
mília numerosa. 

Todos os domingos tínhamos Missa 

celebrada por um dos nosso·s padres 

com a pavticipação da comunidade 
ali instala-da. 

Há a recorda:- os convites da Co· 
~ónia para alegres convívios com ra­

pazes e raparigas, a que nós acede­
mos. 

Rcsta.nos agradecer à Direcção da 
Coilónia tudo o que fez por nós, 
tudo o que nos ofereceu, em espe. 

cia1 a comida. Agradecemos ainda 
aos vários amigos que ao longo de 
todo o tempo que ali permanecemos 

foram aparecendo e nos ajudaram das 
mais variadas maneiras. A todos o 

nosso muito obrigado. 

No regresso, -cara morena e pele 
queima,da, característica prc)pria de 

quem se expõe ao sol pensando . ·tirar 
dele todo o proveito mesmo quando 

este é prejudicial. Ou então porque 

é bonito estar muito queimado ou 

com a pele a cair. Depois as quei­
maduras são bastan te desagradáveis 

perigosas. 

O sol não actua simplesmente como 

bronzeador da pele. Os raios ultra­
.violetas a·o incidirem directamente na 

pele proJuzem v:tamina D e esta 

ajuda a construir ossos direitos, bons 

dentes e músculos fortes. A isto há 

que juntar o iodo obtido através d{)S 
banhos. Temos a ce:-teza de que sem­

pre se aproveitou alguma coi a do 

tempo de praia que coube a cada um. 

Resta-nos d sejar, a todos os ami­

gos lei tores, que as vossas férias te­

nham sido, senão m~lho·res, pelo me­
no!' iguais; o que já não é mau e 

lamentar o número daqueles que, por 
várias circuqstâne-ias, ainda este ano 

não pu-deram desfrutar de algum tem­

po de praia. 
E. p e!·emo. por melhores dia:; ... 

Jorge Cruz 

notí[ius ~ 
do [onferên[iu : 
di! Pu~o de Sousa 
O CASEIRO - Lembram-se do Ca­

seiro, não lembnarn? 
A mulher dele já regressou do 

hospital, mas continua doenre. 
A mesa da prole, numerosa, e a 

rigorosíssima dieta da pobre mulher 

seria um quebra-cabeças - a fome 

daqu'ela gente! O preço da ca:-ne, 

de tudo ... ! 

Só os benefícios do Seguro So­
c.ial -'- precá:rios - não aguenta­
riam o barco, não senhor. E, daí, 

abrimos conta no merceeiro. Resud. 

ta do: em quase três meses foram 
mais de seis oon.tos; governa.dinhos. 

- Têm passado mal? As crianças 

têm o suficiente? V. tem cumprido 

a dieta? 

Os oUws dela sumiam-se. O.s dele 

não f.icaram atrás. 

- Se não fosse assim, que havia 

de ser nós! Não sei! 

-E dizem por aí que não há Po­
bres! São afirmações, vulgares, de 
quem nunca sofreu priva_ções. Mais 
tri.ste, porém, quando provêm de uma 

nova burguesia que c:ó identifica o 
.Pobre no Mi::.eTáv'-el. l\Ias - ó iro. 
nia! - não deixa de cantar sono­

:·as palavras d'ordem, como se o 

mun o m:!lhorassc 01: se transformas. 
se com palav :·iado! 

OS DI.MINU1DOS - Ele é um 
Diminuído men~aO.. 

Pod~ríamos ser assim! 

Os homens - eu, tu, ele, nó , vós, 
eles - nem sempre raciocinamos por 
e. ta linha. 

Não ousamos revelar as omi ~ões 
e carências de apoio aos Diminuídos 

deste País - por falta de elemen-

A nossa Casa de Férias em S. Julião da Ericeira 

to globais. No entanto, sabemos um 
pouco dos muitos dramas cruciais 

sem resposta adequada. ~mo no 
Terceiro Mundo. Até nisto ~omos 

terceiro-mundistas! Infelizmente. 

No cacso vertente, ele aind-a é pes­
soa capaz de fazer render a sua 

força de trabalho na Lavoura, onde 

nasceu e cre ceu. 
A cegar erva não fica atrás dos 

normai::> camaradas de trabalho! 

Andou por lá quase uma vida in­

tei::-a a St!rvir uns e outros - escra. 
vizado. Terrível },jJbe,lo I 

Pois ele é tão diminuído que não 
conhece nem de-trinça a moeda cor­

rente! 

Um dia, porém, adoe-ce. Mas, ape­

~ar das suas carências específicas, 
reconhece a razão do mal!: alimenta­

ção deficiente e trabalho forçado 
no-i.te e dia, sem horário! 

Damos-lhe a mão. Não foi tarde 
nem cedo. Foi na hora. 

Arranja-se um tecto, que não tinha. 

Mesa, três vezes ao dia. Tratamento 
clínico. E a·rriba! 

Recomeça, então, a vida na Casa 
que lhe abniu a .porta na hora amar­

ga, com salário e horário dignos e 
previdência soc1al. 

Hoje, é ''ê-lo fe'liz, a cuidar da 
sua moradia - Património dos Po­
bres - com amo:- e um sorriso nos 
lábios! 

Já não é u:n a mais. Não é estor­
vo, nem estorva. Mas um cidadão 

que, amparado, se realiza plenamente 
no seio da comunidade. 

PARTILHA - De Montemor-o-
-Velho, 50$00: «São da minha filha>>. 

Porto, 100$00: «Peço que não vos 

squeçais de mifm nas vossas orações». 

Metade da assinante 5555, também 

da capital do Norte. O mesmo da 

rua Conde Ficalho, Lisboa. Mais 
20$00 de Al·handra, «promessa que 

ft:z». Mais 500.$00 de S. Mamede de 

Infesta. Mais 50$00 de grande Ami­

ga, da Murtosa. O dohro de Li sboa: 
n nigalhinha para jlmtar a outras>) , 

Mais 50$00 com um voto cristã•o: 
<<P eço uma prece para que Deus me 

conceda uma boa morte,>. Assina: 
«Uma amiga pobre». Tão rica! Ou­

tros 50$00, agora da a. sinante 13519, 

do Pürto. Lisboa, a. sinante 19552, 

com lfm r emane cent.e para «di/icLLl­

dades de que fui alertada pelo nosso 

último «0 GAIATO>>. Ainda da ca. 

pi al, 100$00 da assinante 6790 «para 

a fam ilia mais necessitada da Con­

ferência. Gostaria de contribuir mais, 

m.as os tempos vão muito difíceis 

e a nossa vida tem d esandado verti­
ginosamente depois de 30 anos de 

trabalho honesto c cansativo do -meu 

Marido. Ainda é a Fé e a Esperança 

que nos aguentam e que nos vão 

dando /orças». RetaLhos de vida! 

Fundão: <<Por passar, hoje, o aniver­

sário do falecimento de minha Mãe, 

junto um cheqnc de 150$00, pedindo 

o favor de fazerem chegar esta 

quantia às mãos de uma Mãe aflita. 

Será esta a forma de sufragar a alma 

de minha Mãe». Quem diria ou faria 

me'lhor? De «Uma FiEJ,ueirense», em 

Coimbra, 100$00 e <<.desculpe, man­

darei mais ·vezes se Deus quiser>>. 

Ddicadle2la! Mais 250$00, de Coim. 
bra, «para fazer face às maiores ne­

cessidades que a Conft->rência tenha 

neste momento>>. Porto, 40800 da 

ll Outubro/I 975 

«Viúva do Porteiro"t-. Um grande 
abraço! Santa Ewlália (Lousada), 

200$00 do assiu antte 28246. Torre;; 
Vedras, 20$00 tirados à boca! Sa­

crif[oio! Graziela com 100$00, «la:nten­

tando qne não s.eja mais». MetaJe 

de um .médico muito amigo, de algu­
res. ne Lisboa, 300$00 «para aJudar 

a onda de infelizes que vai por esta 

pobre terra>> . Assinante 26236, de 

Alcains, 250$00. Al!bepgaria.a-V elha, 

150$00. 

É tudo. 
Em nome dos PO'hres, muito obxi­

gadQ. 

I úlw M endu 
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OFlCll'\AS - Ontem, já noite alta 

e os carpinteiros andavam ainda 

de ferramenta na mão. Mas, caso fora 

do vtclgar, os martelos, serrotes, for. 

mões e plwinas estavam arrumados 

e, nas mãos dos donos suhstituiam­
_nos picaretas, marretas, pontei:-os e 

pás. Que andaram então a fazer? 
Trabalhavam árdua e afincadamcnte 

a escavar e remover o g pé onde 

as en tavam as máquinas para hoje 

se p:.-o cder à sua trasladação da 
velha e apertada para a nova e es­
paçosa ofic ina, onde já outras mais 

novas e modernas e p.eram também 

que se comece a traohaJ'har nestas 

oficinas, «o que já não era sem 

tempo», dizem alguns dos Rspaze;;. 

A serralharia é mais fáoill. e o 
que nela tn:balham não terão, como 

os primeiros, que ~ga·:· em ferramen . 

ta d;;: pedreiro para mudar as sua 

máquinas. Mas o entusias;no será o 

mesmo. Que m não se entusiasma, sen­
do j ovem, quando se trata de melho­

rar o seu ambiente de tr.abalho? 

Agora, com tanto e paço, máquinas 

melhores, ambiente mais aherto e sa­
dio e tão grand:e vontade, ah! tra­

balho!!! Quem quiser ter uma ohra 
:feita C()m perfei ~ão e rapidez faça­

·nos as encomendao estes joven::, 
aprendizes mas habilidoso-, carpin­

teiros e serralheiro , hão.de pôr Lodos 

os seus tati ntos cm fnnc;ão ao e.:'i:e· 

cu tá-la. 

.FUTEBOL -- No passado domingo 

a nossa equipa defrontou uma outra, 

do Adeiro de Coimbra. O resu1tado 

foi de 3-4 desJavorável para nós 

o que não é hábito. 

Ouçamo as opirLiões, em sín tc.:e, 
de alguns dos nossos fttteboktas: 

Eu - Que p ensas do desafio? 
Um -- F{)i ba tan.te bem disputado 

p ois houve de p arte a pal'te gram:k 

luta e maio:t" tentativa de obter um 
resulta do favorável. 

Eu - Quanto ao resultado, que hft 
a dizer? 

Outro - O resultado foi bastante 
injusto na medida em que devia per. 

tencer à nossa equipa a vitória e 

não a derrota. 

Eu - Merecendo a vitória e não 

a tendo obtido, qual o motivo que 
o ju tifica'? 
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Não falo dessa que termina­
ram agora os Professores Pri­
mários, daquelas que os pro­
fissionais conscientes da neces­
sidade de formação permanen­
te repetem a periorlos cada 
vez mais b1'eves. 

'0 .tema é o lixo, o lixo ca­
seiro - tema que me sugere 
recente Boletim do Departa­
mento de Informação da Ale­
mallha Federal. 

«Ao contrãrio dos detritos 
industriais (que são já objecto 
de recuperação nos países de 
tecnologia avançada, para a 
construção civil, para as indús­
trias químicas e até para a 
farmacêutica!), o lixo caseiro, 
do coméocio e de repartições 
tem reservas ainda não explo­
radas, cujo v:dlume é m'.lito 

O 1.0 
- Eh pá! até parece que 

não viste o jogo ou não andaste lá! 
Então aquilo foi uma roubalheira in­
Jecente do ár.hi·tro que nos anulou 
2 golos e um «penailty», sem razão e 

marcava faltas e cantos que não 
tinham razão de ser. 

O Outro - Eu tsmbém penso o 

mesmo. Quem fez o :·esultado foi o 
árbitro e não os jogadores. 

Qn.em paga sempre as favas são 
os árbitros e há por vezes razão. 

A n-ossa equipa anda um pouco 
a:baixo de forma dev·ido à falta de 
preparação e esta só se o'btém com 

treinos e para os treinos é necessá­
ria bola, mas as nossas bolas são tão 
vel-h inha que, à custa de remen . 
dos e remendos, já não são redondas. 
Quem há por aí que nos remende 

este furo, de manei·: a que depois 
JJ'em o · árh' :ros nos ven ·am'? 

Li ta 

OBRAS - Com a cozinha nova 
pronta, os nossos trolhas iniciaram 

bras nas pocilgas. 
É que o antigo telhado estava a 

meter muita água e foi preciso pôr 
nrna pl:lca de cimento a ubstituir 
as telhas. 

Assim, os porcos já podem dormir 

~em "e preocuparem com a chuva 
a cair-lhes no corpo. 

E os leitores não pensem que cá 
em Casa não há mais para fazer. 
Até há, por exemplQ, os nossos dor­
mitórios. 

COZJNHA - Pois já há muito 
tempo que se p ensou começar a tra­

bBJl·har na cozinha nova, mas como 

ainda não tínhamos a máquina de 
lavar operacional, tivemos de aguar· 
<lar. 

Porém, pensa-se em começar hre. 
ve, talvez no princípio de Outubro. 

É isso que todos nós esperamos. E 
esperamos, também, que os cozin'hei­

ros correspondam. 

«Marcelino» 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 
DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 

maior do que o dos detritos 
industriais. O lixo que se acu­
mula na República Federa!l da 
Alemanha é catcu!lado em cerca 
de 20 milhões de tonell1adas por 
ano, das quais, como se ca'l­
cula e de forma teórica, a me­
tade ?Oderia ser reapr.oveitada 
como mat érias primas ... » 

Também os detritos do gado 
bovi.no - li há pouc-o em re­
vista da especialidade - são 
elemento precioso, porque uti­
lizáveis em apreciável percen­
tagem, ptara a composição do 
alimento do próprio gado. 

Talvez porque o ccLixo das 
rua~m como dizia Pai Américo, 
é a razão da nossa vida; e a 

As sombras que vêm caindo 
e as nuvens que jã fugiram 
para o lado do poente, não 
são mais do que o reflexo de 
noites sem luar e dias cinzen­
tos que a grande humanidade 
ainda não se cansou de viver. 
É uma História que .passou e 
que pesa ainda. É o medo da 
Hbertação, na prãtica. É o re­
ceio da .cdancinlha tenra ao 
pisar a dureza do chão. É o 
medo do me{}o que estã lã fora. 
São pequenos nadas que fazem 
um todo coberto de espinhos 
que ferem e não mwtam, só 
·lentamente. É uma vida arrasa­
da ,pelos !bloqueios a todos os 
níveis. É a lentidão do sofri-

Na minha cabeça as ideias 
são o caos. 

Já se não seguem os pensa­
mentos. Embaralham-se. 

Eu vejc tantos e são tantos 
os faJctos dignos de serem fa­
lados, diooutidas e comentados, 
que é ·difí'Ci'l discernir as ra­
zões porque um deles merece 
a primaz4a na esc'Olha. 

Neste momento é este: 
Entrei no café e tive que 

esperar. A meu lado dois ou 
tr2s homens discutiam. É jã tão 
normal a diS'oussão que fico 
indiferentte. Mas tenho ouvidos 
e não sou surdo, não me privo 
de ou'Vir. Oiço e :llico atento. 
A meu latlo hã um senhor que 
não toma .parte na conversa1 

mas também estâ atento. 
O que en.tendo da discussão: 
A Comissão de Moradores da 

terra anda a aplanar uns ter­
renos livres que, divididos em 
lotes, são para fazer oferta às 
pessoas que mais necessidade 
têm para construção de mora­
dias. Ora, o caso é que dos 
presentes, e um deles fazia 
parte da Comissão, havia quem 
se aohasse com mais direi1to ao 
terreno que a maioria dos que 
dele iam beneficiar. Acontece 
ainda que quem 1\azJia estas 
queixas havia jã comprado e 
vendido terrenos,. mas era dos 

chave que ele nos deixou para 
a sua reconversão, a pobreza 
de meios - sempre este tema 
me pareceu aliciante. 

Que reservas de riqueza o 
Homem tem à sua disposição 
se puser na sua · descoberta 
todo o seu amor aos homens 
e todo o engenho que desper­
diça em tarefas blasfemas de 
destruição! 

<<Por exemplo - refere o Bo­
letim citado - foi 1possfvel a 
um grande consórcio allemão 
da irudústria química uti'liz~ o 
gesso proveniente em uma de 
suas fãbrd:cas pwa a fabrica­
ção de paredes internas para 

moradias e edifícios de es~Cri­
tõrio. Antes de ser instalada 
uma fábrilca es·pecial para a 
produção e wproveittamento de 
tais matérias, esse gesso era 
tran~portado simplesmente para 
os depõsirtos de detritos, fkan­
do .pois ina.proveitla'do. As des­
p.esas só do transporte de cerca 
de 1.250 toneladas rpor dia 
desse gesso eram enormes, e 
a•lém disso esse pr.ocedime.nto 
já não era mais to1era.do pelas 
autori'dades de protecção ao 
ambiente ... » 

Quer dizer: o aproveitamen­
to do que se tinha por inútü 
acaba por ser duplamente ren­
doso: mais barato do que acei­
tar a fatalidade da sua acumu­
laçã-o, com a mais vaHa, a curto 
prazo insofrível, da poluição 
do arnbien~e; e causa de 'novos 
bens. 

3/0 GAIATO 

Vivem os evdluidos na matéria 
no terror de que o Mundo não 
chegue para a Humanidade ••. 
Como se o Mundo não tivesse 
um Senhor, ou fosse Ele um 
brincalhão inconsciente ou ca­
prichoso e cruel, que Se diver­
tisse à custa do Homem, pelo 
preço do seu aniquilamento! 

«Rec:iclagerm> - palavra ex­
plt'essiva com que Ciência e 
Técnica confessam a surpresa 
incessante da Natureza que 
Deus fez, com suas potencia­
lidades mal adivinhadas, com 
seus dinamismos por descobrir 
- um desafio à imaginação 
do Homem,_ às suas faculdades 
criadoras, espelho do Criador. 

Como a energia esc-ondida 
na insignificância do átomo, 
sinais d'O QUE VIVE até no 
que não tem vida. 

Padre Cal'llos 

Partilhando Por 

P.e MOURA . 

men to humano. É uma mu1her­
-mãe, queimada pela vida, car­
regada de problemas e com 
filhos loiros, a recomendar-me 
,paciência paifa o dia~-dia. É 
a soma de muiltas subtracções 
a m Uil1UpHcar pela drivisão dos 
homens que 'converte em zero 
a pal'lcela de vida que muitos 
1traziam ao nascer. São os ho­
mens! 

A todos, um pouco de res­
ponsabHidade. A muitos, um 

• • • 
que tinham necessidade de um 
terreno para constTuir a sua 
casa e isso ninguém podia con­
testar. Todos concordaram por 
fim e ,como os membros da 
Co.missão são todos «rapazes 
fi:-i:es» eles hão-de olhar a isso. 
Remedeiam-se os remediados 
- e os que desca'lços ePram e 
vivem nas cabanas dos cana­
viais, onde o so1lo arenoso dá 
ainda a'lgo para conservar a 
vtilda e não vi:ver? E os que 
nada, mesmo nada têm? ... 

O senhor que estava a meu 
la'do, interes-sado, meteu con­
versa. Perguntou ao da Comis­
são quais as funções desta ,cã 
na terra, onde arl:'é para a re­
colha de Hxo, vêm dtana outra 
homens contratados, -e não pela 
terra, havendo por lá tantos 
qu·e até esse traba'l'ho aceita-
vam encantados! · 

AIS respostas eram ambíguas 
e sem lógica. 

O senhor preocupa-se: 
- ·Fica tão mal e é tão anti­

·higiéni·co o cuna~ de bois que 
tendes atli no areal e .. _ 

A ta,liha o da Comissão: 
- Sim; é isso e há outra 

coisa: é ali a Casa dos Gaia­
tos. Mas o que é que quer? São 
.coisas do teunpo do fascismo. 

A:s respostas são neste teor. 
Uma Casa para crianças ne-

pouquinho de s()}idariedade. A 
uma minoria, uma vivênlCia 
profunda de cristianismo evan­
gélico... E as 'longas noites 
escuras de tantos hor,nens e os 
dias sem sol, desa.pare·ceriam 
sem mais! 

Nada de auto-suficiências! 
Atté a brisa mansa as leva para 
o fundo dos vales. 

Assumir responsabilidades, 
tri'lihando um caminho de jus­
tiça e de amor, é o processo 

cessitac1as ·conitratbalança .com 
um curral de bois ma'l cheiro­
so que se encontra a meio dum 
areal onde as pessoas em· volta 
se situam para tomar banhos 
de sol. O curral foi construí­
do pelos habitantes da terra 
porqu-e era necessãrio. Hoje, 
porque esltá ma!l, de quem é 
a cu'lpa?! 

A nossa Casa foi construíida 
por nós e o terreno onde se 
situa foi comprado e tudo cons­
truído de atcordo .com o plano 
de urbanização e hã quem con­
si<dere que vai ficar muito bo­
nrta no conjunto. Mas como o 
plano de urbanização é dou­
tros tempos jã deveria ter sido. 
muidado. O motivo da Casa ser 
um ma-l, era estaT em frente 
de uma rua que nos p:1anos e 
p:lantas topogrãficas daquele 
homem devia continuar até ao 
infinito. São assim os morado­
res que hoje aparentam preo­
cupar-se com a sua terra, mas 
até agora nada tinham feilto 
para a melhorar! Ou haverã 
preocupações sinceras visando 
o bem--comum, não destruindo 
com injúrias o que ontem foi 
construído, mas visando o .fu­
turo, aprovei·tando e analisan­
do o passado nos seus maus 
e bons (que tamb~ os hã)? 

-Este é um caso; mas não 
haverã tantos como este em 
todo o mundo português? Hã 
tru11ta gente que só quer ver o 
ma•l que os ·outros fizeram! . . . 

Foi este o pensamento que 
consegui deslocar do caos em 
que vai a minha cabeça. 

Lita 

mais revoludonãrio que cada 
ser humano deverá a-ceirtar e 
levar avante, vivendo-o ·com 
todas as suas implicações em 
ordem â 'ldberitação tota1, pa­
tente na doutrina evangél:ica 
de Cristo. 

Oiço, neste momento, um 
miúdo que ohrora. Chamei-o 
e a-o responsãvel por aquelas 
Iá:grimas, também. Perguntei­
-1hes as razões das 1oorradas. 
Eram dos mais peque~os. Dis­
seram-me as razões pequeni­
nas, de'fendendo-se, sem ata­
ques. Pergunte:i fhes se eram 
amigos. Nada reS'ptOnderam. 
Olharam-se e sorriram. Sugeri 
que fi zessem as .pazes com um 
beijo. Foram mais longe. Abra­
çaram-se e saíram .correndo, 
ouvindo-se os passos miu'di-­
nhos no corredor, já mais 
a:quecido do que antes o ha­
Víiam pisado e sent ido ... 

Como é fãcitl a Paz quando 
o Amor vem ao de cima! 

Padre Moura 

Isabel Cri.stin.rr., de 6 m eses, filha do 

Manu.el de Oliveira - re /.omado de 

Angola. 



MP ANDA 
liDje, sim! Temos desenvolvi­

das notícias da acção dos peque· 
no:.; emhaiX'adores de «Ü GAI~-
110», que percorreram ,vcalida· 
des nortenhas em venda-avu~sa, 
com um obj-ectivo: motivar os 
Leitores a inscreverem-se como 
Assinantes do p·osso Jornal. 

Correu bem. Pas&aTam 1.480 
exemplares e, na próxima e úl­
tima ronda leV1arão 1.640. Data 
expressiva da História pátria! 

De todos, praticamente, res· 
salta uma nota signirfii cativa: a 
conquista de 'Prabalhadores nas 
pr,ópri-as fábrioas! 

f:l'inguém lhes encomendou o 
s··rmão. Foram eles. Procuraram 
a melhor parte! 

Vannos começar pel.o «Me•lan­
cia», em acção rra z·ona de Ovar, 
Estarrej.a, Avanca e Murto~a: 

«V cndi tudo e ·T1'Uiis que fo sse! 
Ca!cei 10 Assinantes novos! Des­
ta vez ainda não fui à RA BOR, 
com 700 Trabalhadores. $ó nos 
cafeses d'Ovar passei 45 fonwis. 
Em Avanca, na AD!CO, até me 
disseram pra ir lá todos os dias! 
E podia ter lá vendido 200, mas 
eles tinham a massa nos balneá­
rios!» 

Braços aber~os em Estarreja 
e na Murtt@sa. «Melancia>> per· 
noi(olil em A và1nca, na residência 
·de um bom amigo. 

«.CamP'anera» disso, com ale­
gria transp•arerute : 

«Trouxe à volta de 20 assina. 
turas novas! Corri S. João da 
il1.adeira e OUveira de Azemeis. 
Toda a gente me tratou bem. 
F·ui às ca/és, fui às Bancos e 
num deles houve um senhor que 
andou com jornais por minha 
conta ! Dormi em casa da D. 
Maria Angéhca». 

O «Sa·lazar» a•cabara de che­
gar, com uma sa:co1a ·cheia nã·Ô 

Fi I h os 
sem I e i 
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injúria de que são v"Ltimas le· 
gwes de crianças, estarmos 
para remediar e podermos tã0 
pouco. 

Quem vai em busca daquela 
mãe fugitiva, daqueles pais que 
an1dam por lá ... ? Fosse de ou­
tra espécie o seu delito e re­
mover-se-ia mei-o mundo para 
os a·char. Mas perante uma 
falta tão primária .conitra a Na­
tureza, ande a Autoridad·e que 
se apoquente e vá até ao fim 
no repor da justiça? 

Fil!hos sem ·lei, sim, sem lei 
·q'ue os defenda. E mesmo qiuan­
do a tiverem, mal deles se não 
houver uma prevenção efecti­
va contrá tanta irrespons~bi­

lidade dos adultos e estrutu­
ras · que a-colham aqueles . que, 
esgot&Jdas toda·s as hipóteses,. 
não .p.ossam ficar com os pais. 
Na futura Constituição está 
isto tudo previs to. Mas quando 
é que a lei será vida? 

Padre Carlos 

sei de quê. Bufava, espumante! 
Encosta-se à mesa e começa a 
de5hobinar: 

«Ainda passava mais 50! ... 
Em V aladares, à entrada duma 
fábrica de confecções, vendi lá 
bem, muito bem!» 

Faz uma pausa. Baixa a cá­
beça, arreltiado. E desabafa" 

«Havia lá uma fábrica grande 
onde não me deixaram entrar! 
Andei pelas portas e, depois, jui 
à Saruztório de Francelos. Apa· 
receu uma senhora de branco e 
ficaram lá quarenta e tal jor­
nais! Passei, ainda, por Mira· 
mar e Granja. E ját me esquecia 
de dizer que me alarguei até 
Perosinho •.. Mas o que a rrw,lta 
quer é saber o preço da assina· 
tura do j:arnal, as condições! 
Hão-de vir Assinantes daqueles 
lados, sr'm senhor; falei a todos ... » 

«François». Outra cara bem 
disljJ'osm! Afirma, logo de en­
trwda, ruidosamente: 

«Trouxe Assiruzntes porque os 
engatei;! Bati às portas, fui às 
cafeses, a uma espécie de Cor­
reios e à Câmara. Muitos disse­
ram q'iam escrever pra cá. Gos-
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Ouçamos Maria da Graça, de 
Lisboa: 

<<Recebi, há dias, uO LODO 
E AS ESTIU:LAS». Foi uma 
g.rata surpresa que muito agra"" 
deço, ·pela espontaneidade e 
pela confiança no seu bom 
acolhimento da minha P'arte. 

Que1o fazer-lhe uma refP.· 
rência: 

Chooou-nw profundamente! É 
um sublime e doloroso poema 
em ·prosa, de uma sensibilida­
de profunda e dorida. 

Tudo nele é belo e se har­
moniza. O título, a capa, o con· 
teúdo, mas ·principalmente a 
«Dedicatória»! ..• 

Foram tempos difíceis e para 
quase todos nós desconhecidos! 

( ... ) Estou convencida de que 
se o mundo - todos nós -
conhecêssemos ao v.ivo tanta 
dor e miséria, tanto sofrimento 
e abandono, não poderíamos ser 
indUerentes. 

Mas quem nos impede de 
entrar em contacto com tais 
situações? 

Será o nosso comodismo1 o 
nosso bem-estar, a nossa indi· 
ferença ou até mesmo o des­
conhecimento dos factos! Tere­
mos talvez muitos pecados de 
omissão diante de Deus ... >> 

Mads Lisboa: 

«Junto um cheque a fim de 
vos compensar materialmente 
quant:o a c~rO LODO E AS ES .. 
TRELAS>>. 

Ar:roveito para vos saudar 
fraternalmente no Senhor e ma­
nifestar a minha convicção da 
importância da vossa acção e 
da urgência e actualidade do 
vosso testemunho de amor; que 
o vosso conhecimento da sim· 
patia com que'- silenciosamente 

de ASSINATURAS 
lo muito do Povo de Gondomar 
e de Fânzeres! Às vezes, per-. 
guntavam: - Então só agora é 
que vêm pra cá?! 

Ex pliquei como é ... » 

O Henrique visitou Rio Tinto: 

~Bati mu,itas fábricas! Fui à 
M ondex , onde se faz o pano. E 
entrei numa fábrica de tintas. 
Nas outras vendí cá fora ... Na 
palha d' aço fizeram pouco de 
mim! Diziam todos: - Vai-te 
·embora! Não quero, não quero! 
Não arrctnjei assinatu,ras! Mas 
falei... V amos receber muJitos 
Assinantes de flá, com certeza. 
Fui às casas e às cafeses.>> 

<<~TiroJiro» deslocou-se a Gui­
marães e a Fafe: 

«Só nos cafés vendi 70 for­
mais! A ndei p~los Bancos e ca· 
sas comerciais, pelos Correios, 
pelas Câmaras. E entrei numa 
fábrica de f~igo ríficos ... » 

Seril'l, por isso, o mais frio 
de todos ? Não! A oamjrn.ho de 
Paço de Soui:<a perdeu 600$00 
na cap.b~a l do Norte! E remata : 

«Não me deram assinaturas! 
Mas algumas pessoas disseram 
que depois mandavam. Ainda 

emb-ora e à semelhança de 
tantas outras pessoas, vos vou 
acompanhando, constitua enco­
rajamento e estimulo e o re­
forço da vossa certeza de que 

, 
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Viemos com o arrojo de 
amar os mais pobres e os mais 
desprotegidos. O Espírito a 
isso nos impeliu, sem quais­
quer ·pretensões à escala do 
material ou de hegemonias de · 
grupos, de raças ou· de fac· 
ções. Se tivéssemos de partir, 
Deus seja louvado por tudo 
que se fez, do muito que de 
longe trouxemos e do nosso 
coração e da vida dos que aqu-i 
mourejaram. Uma saudade nos 
ficaria, a dos jovens ·a que 
nos dedicámos, sem esquecer 
também os Amigos que con­
nosco partilharam nestas para­
gens os problemas da Obra; 
uma dor permaneceria'- ~ de 
não podermos fazer algo por 
alguns da imensa legião de 
Abandonados ou sem família 
que por aqui ficam à espera 
de quem lhes estenda frater­
nalmente a mão. De resto, sem 
ódios nem quaisquer ideias 
menos razoáveis, a~tes pedin­
do perdão de não termos sido 
capazes de f.azer mais e m~ 
h"'or. E Deus que nos trouxe, 
Ele é só Quem nos conduz. 

Que jamais falte a Sua pro-. 
tecção a esta maravilhosa terra 
de Moçambique. 

passei pela feira de Fafe. Não 
vendi lá nada! Queixavam-se: 
- Eu, não sei ler ... » 

O «Algà.rvio» é dos ma}s ex­
pansi'vos! Correu a Tr.ofa, V. N. 
de F arnalicão e Sam to Tirso•. 
Como os restantes, p-rimeiro alvo: 
fábriccas ! Ouçamos : 

«·Em todas só me di::ia.m : 
- Não entras agora! Espera 
pelo pessoal, à saída. 

Mas, numa delas, uma senho­
ra levou 40 jornais lá pra den­
tro e passou-os todos! À saída, 
alguns homens começavam a go· 
zar. Poucos. Os outros roi a. Com· 
pravam o jornal. E eu dizia que 
nós vimos aqui é para arranjar 
Assinantes. Fui também às ca­
fés e às casas comerciais e às 
mercearias e bati a muitas por· 
tas . As senhoras aceit'(J,vam, mas 
queriam saber a opinião dos 
maridos ... Outras, davam logo o 
nome. São pessoas amigas! E 
convidavam-me: - Prá outra 
vez vens comer a minha casa:; 
está bem ? 

V amos receber muitos Assi­
nantes daquelas terras!>> 

d{ouxinol» é o ma:i's discreto! 
Percorreu Barcelos. E afirma: 

a vossa actividade não se rea­
liza em vão.» 

Assinante 23326: 

<{Li agor·a esta nova edição 
de «0 LODO E AS ESTRE· 
LAS>). Hã muitos anos que 
lera a I. a edição, mas não pos­
suia nenhum exemplar. Numa 
época em que a palavra revo­
lução anda na boca de tanta 
gente, aparece este livro que 
grita bem a Revolução que de· 
via ser feita sem punhos fe­
chados, nem ódio, ma.s de 
mãos e coração abertos. Para 
muitos será ((brincar à carida .. 
dezinha». Tantos e tantos que 
não sabem e nem querem acei­
tar a Revolução da paz, do 
amor e da tolerância... Se toda 
a gente vos pudesse ler! ..• 

Acho que oferecer obras des­
tas é sem-ear ... Por isso, peço 
outro 'livro. Os amigos têm o 
direito de poder entender, como 
nós cá em casa entendemos, 
<<0 LODO E AS ESTRELAS». 

Mais e·X'tractos de presenças 
tCOm uma actualidade a toda 
a prova. Bobadela (Sacavém): 

(<( ••• ) Não sei se por ser as­
sinante de «0 GAIATO», a 

«Alguns pensavam que o no~ 
so er.a um jornal de política .. 
Não me deixaram entrar em doi 
Bancos! Vendi na ru(t, n.o s ca 
fés e casas comerciais. Andei po: 
lá ... » 

O resul:Ua:do da ba1!.i<la fo.i com 
p®sador. Estão do parabéns o 
pequenos emhaix•adores de «( 
GAIATO», pois não houve uml 
só terra visitada que não res 
ponidesse à challla'da! Mais: h ou 
ve, também, pessoas cuja ami 
.tade levou-as à aonquista de doi 
três e quatro Assinantes, recebi 
dos pe'los postais RSF! 

Já que estamos com a mã< 
na massa., aproveitamos para da· 
n01:a de inscrições doutros pO'n 
tos dio Praís. Aí vai a procissão 
JVfa·tosinhos, Lagares, Are;'JSa 
Barreiro, Pa:::eide, Ermesinde, Lei 
ria, 'Castelo Branco, Coimbra un; 
r or de vezes !, Baltar, Paredes 
S. Pedro da Cova, l\1:arco d1 
Canaveses, Tomar, Cond~ixa 
Santarém, Odivelas, muitos dt 
Lisboa e Porto. 

Além frontein~s : Lyon (Fmn 
ça), Raal:e (Holnm.1da) e Lou 
renço Marques (Moçambique) . 

Júlio Mendes 

.Partir do pedido que fiz d< 
livro <d:STO É A CASA D(J 
GAIATO» passaram a mandar· 
-me (eom muita alegria minha) 
todas as publicações seguinte~ 
e isto sem nunca me ter ins· 
crito como assinante da voss~ 
Editorial. Mas, a partir de ago· 
ra, quero oficializar-me come 
assinante de facto da voss~ 
Editorial - para que me en· 
viem todas as novas publica· 
çõe·s. É que tenho uma fUha 
com 9 anos e quero ver sE 
consigo introduzir nela o gost<J 
pela leitura das vossas obras ... >J 

Assinante 6546: 

«( •.. ) Para dois livros «0 
LODO E AS ESTRELAS» en· 
vi amos 100$00 em cheque. 
Tanto eu como o Victor temos 
pena de não mandarmos mais. 
Mas, neste momento, não nos 
é possível. O Victor, que é um 
rapazinho filho da minha em­
pregada, tem lido com muito 
interesse os vossos livros. Este 
último - «0 LODO E AS ES­
TRELAS>> - é um grito para 
acordar almas adormecidas e 
que clama justiça. Bem hajam!» 

Não poderíamos, fina~mente, 

deixar de revelar que junta­
mente com <<0 LODO E AS 
ESTRELAS» temos despaohado 
muitas obras de J?ai Américo; 
tddas! Do «PÃO DOS POBRES» 
ao <~DOUTRINA». 

Júlio Mendes 
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